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INTRODUÇÃO

O Brasil destaca-se a nível mundial por ser responsável sobre grande parte da produção de
commodities agrícolas. Assim, a busca por melhorias é constante, seja do ponto de vista do aumento
da produtividade das grandes culturas, como também das práticas agronômicas fundamentais para
atingir altos tetos produtivos com sustentabilidade, tornando a atividade mais rentável ao produtor.
Dentre os pressupostos agronômicos indispensáveis, destaca-se o sistema de plantio direto que
desencadeia alternativa de melhorar as qualidades químicas, físicas e biológicas do solo ao longo
prazo, através da manutenção de palhada na superfície do solo, o uso intenso de rotação de culturas
e o não revolvimento do solo (CHERUBIN, Maurício Roberto et al., 2014). Estas atribuições são
necessárias quando se almeja obter um sistema de produção mais conservacionista e que garanta
estabilidade sobre a produtividade de grãos quando dá ocorrência de veranicos durante as safras.
A rotação de culturas demonstra-se fundamental neste senário para obtenção de lavoras de sucesso. A
utilização de plantas de cobertura durante a entressafra tem sido excelente alternativa para maximizar
as práticas de manejo do sistema de plantio direto, onde constata-se aumento sobre as qualidades
do solo, pela ocorrência da ciclagem de nutrientes, estruturação dos solos, melhorias na taxa de
infiltração e armazenamento de água, além da supressão de plantas daninhas. Na região Sul do Brasil
a utilização de aveia preta (Avena strigosa schereb) e nabo forrageiro (Raphanus sativus) como
plantas de cobertura de solo durante o inverno tem sido opções para a manutenção do ambiente de
produção visando as culturas subsequentes como o milho e a soja, criando os canais no perfil do solo
para o desenvolvimento das raízes em maior profundidade. As gramíneas em geral, necessitam de
alto aporte de nitrogênio (N) durante seu ciclo, em especial a cultura do milho (DUETE et al., 2008).
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Normalmente este N é disponibilizado via fertilizante mineral (ureia), onde após aplicado estará
prontamente disponível as plantas, apresentando riscos sobre perdas por volatilização e lixiviação
deste nutriente. Assim é necessário a busca por diferentes alternativas no fornecimento de N para as
culturas, como uma excelente opção a cama de aves, que além de disponibilizar nitrogênio, fósforo
e potássio, está ocorre de forma mais lenta o que vem a diminuir possíveis perdas destes nutrientes e
que quando utilizado no decorrer dos anos, temos um aumento sobre os índices de matéria orgânica
do solo (CQFS – RS/SC, 2016). A cama de aves é facilmente encontrada para comercialização nesta
região, demonstrando a importância de realizar estudos utilizando está fonte orgânica de nutrientes,
em especial no fornecimento de (N) para os cultivos e que por ser de mineralização mais lenta, pode
ter um efeito positivo para as culturas subsequentes.
A hipótese que fundamenta esse trabalho, é que a utilização da cama de aves como fonte de N
para a cultura de verão, aumenta a disponibilidade de nutrientes e consequentemente a produção de
massa seca das coberturas de outono/inverno em sucessão. Por isso, o objetivo do estudo foi avaliar
a produção de matéria seca de plantas de cobertura em ambiente manejado com diferentes fontes
alternativa de nitrogênio nas culturas de verão.
Palavras-chave: Plantas de cobertura; Fontes alternativas de nitrogênio; Produção de matéria seca.
Keywords: Covering plants; Alternative sources of nitrogen; Dry matter production.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado na área experimental do Departamento de Ciências Agronômicas e Ambientais
da Universidade Federal de Santa Maria, Campus de Frederico Westphalen – RS (UFSM/FW), (27º
23' 51" S e 53º 35' 19" W). Clima subtropical úmido “Cfa”, classificado segundo Köppen, com
precipitação média anual de 1881 mm, altitude de 450m e temperatura média de 19 °C. O solo do
local é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico típico, textura argilosa, profundo e bem
drenado (Embrapa, 2016).

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso em esquema de parcelas subdivididas,
com 3 repetições. As dimensões da parcela principal eram de 20m de comprimento por 3m de
largura, totalizando 60m² e das subparcelas 5m de comprimento por 3m de largura, o equivalente
a 15m². O estudo iniciou em abril de 2016 até setembro de 2018, onde nas parcelas principais
empregou-se o seguinte sistema de rotação de culturas, plantas de cobertura (aveia - preta 100kg
ha-1, nabo forrageiro 15kg ha-1 e consórcio aveia - preta 40% + nabo forrageiro 60%)/ milho
verão/ feijão safrinha/ plantas de cobertura/ milho verão/ plantas de cobertura. E nas subparcelas
empregaram-se as diferentes fontes de nitrogênio nas culturas de verão, 100% via ureia, 100% cama
de aves (CA), 50% ureia + 50% cama de aves e uma testemunha sem adubação nitrogenada. A
quantidade de N total aplicada na cultura do milho durante as duas safras correspondeu a 185kg de
N ha-1, sendo 411,11kg ha-1 de ureia (45% de N) e 6.727,27kg ha-1 de CA (2,75% de N). Já para a
cultura do feijoeiro foram 50kg de N ha-1, o que correspondeu a 111,11kg ha-1 de ureia (45% de N)
ou então 1.700,68kg ha-1 de CA (2,94% de N). Conforme a recomendação da Comissão de Química
e Fertilidade do Solo – RS/SC (Manual de adubação e de calagem para os estados do Rio Grande do
Sul e Santa Catarina, 2004).

Realizou-se a dessecação da área antecedendo a semeadura das plantas de cobertura avaliadas
durante o último ano de condução do estudo, onde utilizou-se Glifosato Crucial na dosagem de 2,5
L ha-1, Poquer 0,6 L ha-1 e óleo mineral Assit 1,5 L ha-1. A semeadura das coberturas foi realizada
no dia 23/05/2018 com auxílio de semeadora composta por 17 linhas no espaçamento de 0,17cm.
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No dia 17 de setembro quando as plantas de cobertura se encontravam em pleno florescimento
efetuou-se a coleta de 0,255m2 em cada parcela que após identificação das amostras, essas foram
encaminhadas ao laboratório e secadas em estufa com ventilação de ar foçada a 60âÂÂÂ?° C até a
estabilização do peso. Os dados que foram tabelados e submetidos ao teste de variância (Tukey) a
5% de probabilidade de erro, através do programa estatístico SISVAR 5.6.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para as diferentes plantas de cobertura e fontes alternativas de nitrogênio não houve interação entre
as mesmas. Trabalhando a média de matéria seca produzida pelas plantas de cobertura estudadas
(Tabela 1), se observa que houve diferença significativa, onde o consór-cio (aveia + nabo) foi
superior em comparação ao cultivo solteiro (aveia e nabo), chegando a uma produção média de
11.268,52 kg ha-1 de matéria seca. Se analisarmos os valores, entre o cultivo solteiro (aveia e
nabo), mesmo não diferindo estatisticamente, a cultura da aveia apresentou o menor desempenho na
produção de matéria seca, 7.681,60 kg ha-1 e o nabo 8.682,38 kg ha-1, nas condições deste estudo.

Tabela 1. Produção média de matéria seca das Plantas de Cobertura estudadas. Frederico Westphalen
– RS, Ano 2018.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de
probabilida-de de erro.

Este resultado assemelha-se ao encontrado por (NICOLOSO, Rodrigo da Silveira et al., 2008), que
identificou acréscimo significativo sobre a produção de matéria seca em plantas de cobertura sempre
que utilizado o consórcio entre o nabo + aveia, no comparativo ao cultivo solteiro. Em seu estudo
(MICHELON, Cleudson José et al., 2019), trabalhando com plantas de cobertura durante o inverno,
em cultivo solteiro e consórcio no decorrer de três safras, também identificou menor desempenho na
produção de matéria seca de parte aérea para a cultura da aveia e melhores resultados foram obtidos
quando houve o cultivo diversificado de plantas. Assim, de modo geral as diferentes alternativas
propostas neste estudo visando a utilização de plantas de cobertura, durante o período de entre safra
demonstraram excelente desempenho na produção de matéria seca, mesmo no cultivo solteiro de
aveia e nabo. Mas se analisarmos os cultivos isolados e o consórcio, se observa um incremento
de 3.586,92 kg ha-1 na produção média de matéria seca no cultivo consorciado da aveia + o nabo
forrageiro. Esta informação é impactante pelo fato que muitos produtores da região optam em realizar
apenas o cultivo solteiro da aveia durante a entre safra, limitando a possibilidade de incremento na
quantidade de resíduos a superfície do solo, onde a cultura do nabo demonstra importante função
na ciclagem de nutrientes, como nitrogênio e o fósforo, que são fundamentais para as culturas
subsequentes, além de impor ao ambiente de produção a diversificação de raízes que beneficiam a
produção de exsudatos.
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Na (Tabela 2) se encontram os valores médios da produção de matéria seca para as diferentes
fontes alternativas de nitrogênio, onde se observa que não houve diferença significativa. Mesmo
assim, numericamente, se observa que após três aplicações dessas fontes de nitrogênio no ambiente
de produção, sendo no sistema milho verão/ feijão safrinha/ milho verão, as maiores produção de
matéria seca foram observadas nos tratamentos onde utilizou-se a cama de aves como fonte total ou
parcial de N, com os respectivos valores médios para produção de matéria seca 9.868,27 kg ha-1 e
9.488,23 kg ha-1.

Tabela 2. Produção média de matéria seca das fontes alternativas de nitrogênio utilizadas no
Ambiente de produção aplicado nas culturas de verão. Frederico Westphalen – RS, Ano 2018.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de
probabilida de de erro.

Assim, observa-se que mesmo não havendo interação entre as plantas de cobertura e as fontes
alternativas de N, a produção média de matéria seca para as diferentes fontes de N foram ele-vadas,
superiores a 8.000 kg ha-1. Trabalhando com adubação nitrogenada na produção de matéria seca na
cultura da aveia (SANTI, A et al., 2003), ressalta a importância da nutrição das plantas de cobertura
com base do efeito residual da cultura anterior. Numericamente, os valores médios superiores na
produção de matéria seca quando se utilizou a cama de aves, são reflexo da eficiência agronômica na
disponibilidade de N, que chega a 50% no primeiro culti-vo e de 20% para a cultura subsequente. A
alta produção de matéria seca pelas plantas de co-bertura nas condições deste estudo, demonstraram
eficiência em manter os principais requisitos do sistema de plantio direto, porém rejeitando-se a
hipótese inicial do trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maior produção de matéria seca das plantas de cobertura foi observado quando utilizado o
consórcio (aveia + nabo), com um incremento de 3.586,92 kg ha-1 comparado ao cultivo solteiro
da aveia. Não houve interação entre as plantas de cobertura e fontes alternativas de N aplicadas nas
culturas de verão.
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